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O NATURALISTA 
ea o 

     

   
   

    
   

   

  

   

   

        
   
    

    

   
    

   

  

   

   
   

     
   
    

  

    

   

    

   
   

   

     
    

  

         

O naturalista, é o transviado d 
Fé christã, desse balsamo cicat 
ador e salutar, que nos inebt 

nos dá tranqhillidade é 
ação. 

O naturalista acha-se privado 
do reflexo, desse pharol celestial, 

É Que ilumina os nossos corações, 
uiando-nos no verdadeiro camir 
nho, qua nos conduzirá um dia, á 
habitaç: e 

      

      
rei 

hos no nosso Salvador e Redem- 
Dtor. 

Naturalista equivale dizer-se 
Aitheu on incredulo. 

Se ao menos, elle reconheces- 
se na formiga, uma particula de 
divindade, dir-seia um crente, ou 
iintes um candidato à uma crens 
qa futuramente por elle abraçada, 
Sobre a qual descançaria seus sa 

à Bradoy ideaes, na espectativa de 
dias mais felizes, e não como o é 

agora, um ente digno de compai- 
Xão, no sentido espiritual. 

  

* Muito embora, sejamos dutados 
de um preparo intellectual inves 
lavel, não nos exime entretanto, 
“e sermos de cultivo espiritual 
“ompletamente nullo e reinciden 

te no erro. 

  

Infeliz daquele que tem a des- 
Ventura de negar a existencia de 
Deus, desse snpremo Arehitecto, 
le reconhecida bondade e amor, 
“nja caridade consiste em pacifi- 
tar e harmonisar a humanidade, 
Perdoando o impio e transgres- 

“Sor de seus santos mandamentos. 

O naturalista é um barco sem 
Dussola á tona d'agua, vagando 
Nereamente a mércê das corren- 
&8 oceanicas, navegando por con- 

fa propria cem um timoneiro que 
9 conduza a um porto seguro. 

Elle é muitas vezes arrebatado 
Dela inclemencia dos mares, indo 
Chocar-se a uma outra embarca 
São, que o arremessa novamente 
de encontro ás rumorosas vagas. 
Navegando assim, a esmo, mui 

tas das vezes vem a perecer em 
Consequencia da sua imprudente 
imperícia, pois que o mar da vi- 
da é encapellado e a noite do 
destino escnra e ameaçadora. 

O naturalista só reconhece o 
Caminho errado pelo qual tem 
andado, quando passa pela porta 
fla eternidade e penetra no mun- 

“90 das desilusões. 

  

   

  

  
  

*Requiescat in pace”. 

merciaes, talões para 1e- 

(Brasil) Esp. Santo do Pinhal, 

   

ARTÕES de visita e com-|5 

  

  

  

  
    | ES   

| JUSTA HOMENAGEM 
    

  

SALVE 6 DE A 

da figura proeminente 

cendo-lhe as virtudes d! 
condemnaveis as ambiç 
patrioticas, 

«A Gazeta», apresenta 

   
S Ba, 09% Dr. Carlos de Campos 

ductilidade de espirito dedicado, o tornou di- 
no da admiração de nosso povo que, conhe- 

em bôa hora, teve a feliz idéa de 

buscalio para oecupar o elevado e fuigurante 

cargo de presidentedo nosso grandioso Estado. 

Ao nosso illustre presidente, a redacção da 

tos, fazendo sinceros votos para que 
dia se reproduza por muitos annos. 

  GOSTO DE 1926 

Não nos 
passou des- 
percebida 

essa data, 
em que co- 
lheu mais 
umaperola, 
collocando- 
ano rosario 
de sua util 
existencia, 
o Exmo. Sr. 

marea uma 
epheme- 

  
NUM. 136 

|num rasgo de patriotismo é 
|syampaúhi, deu tiel o exacto 
cumprimento aum dever de 
civismo é de amor fraternal, 
prestando a mais justa das 
homenagens a quem de di- 
reito. 

Esse povo, assim tão bem 

[disciplinado nà escola: do: de- 
iver social, quiz mais uma 
vez dar exuberantese cabaes 
provas, de carinhoso amor 
tributado à terra onde se 
nasce. 

Por essa oceasião, achan- 
do-se todos reunidos no edi 
ficio do Club Jocal Wences- 
lau Braz, o distincto Brazo- 
polense, sr. Mario Silva, u- 
sando da palavra, pronun- 
ciou bella e attrahente peça 
oratoria, que. a todos agra- 
dou, na qual poz em relevo as 
raras qualidades e alto con. 
ceito, bem como muitos ou- 
tros predicados de alto valor 
de que é portador o ilustre - 

    

  

  

scenário da 
politica 
brasileira, 

de um patrício, cuja 

alma, para a qual são 
ões mesquinhas e im- 

os seus tardios cum-                   E 
Polo estado de Minas 

florescente e prospera 

Ra de Brazopolis, berço 

ã doso e immortal cel, 
Pereira Go- 

sado, E |   bo, etc. nesta typographia.   de Mendonça Ohaves, joven! 

  

  

  

== 
engenheiro, recentemente 
diplomado pela academia de 
engenharia. 

Por occasião da chegada 
ahi, de um dos mais 
veis filhos dessa importante 
cidade, qual seja o dr, Raul 
Chaves, foi por partede seus 

e Oi 
conterraneos, alvo da -mais 
justa e significativa prova 
de carinhosa saudação. 

O povo. Brazopolense, 

jas pala- 
a emente 

acolhidas pelo selecto audi- 

rid ae : » CU 
vras foram uvanim 

mostrando: T 
nos a exis- ctorio. 
iencia, no Esse conjuncto de mereci- 

das expressões 

  

ção, é um attestado incon- 
cusso de alto valor e nobre: 
“a de caracter de que é do- 
tado o esperançoso e joven 
engenheiro de quem seu 
[torrão natal muito espera, 

Compartilhando pois-com 
esses laboriosos obreiros do 
progresso, <A Gazeta» envia 
saudações e um frenetico 
viva á Brazopolis, por. mais   

nota: | ne 

uma gloria conquistada. x 
pa 

  

Combate ao alcoolismo 

nossas escolas publicas, 
vae ser feita uma serie de confe- 
rencias de preceitos bygienicos, 
que visam combater o alcoolismo. 

(Do-«O Botafogo» do Rio) 
po se 
Annunciae nesta folha 

     



    

A GAZETA 
  

0 ALCOOLISMO 
E pficdob e £ Melestias 

dieando o Dr. Galtier 
Boissiére, “o alcool atraves- 
sando os orgãos altera-os 

ivemente. 

aqui aleúns etfeitos 

    
     

    

    

    

      
    

    

    

    

     

   

  

  
a “gargantas voz tóu- 

quenha.. 
No «estomago» — digestão 

difficil, vomitos viscosos pe- 

o«Tigado» —inchação do 
entre hemorvhagia «cir rho- 

“cosguiação, formação 
de elementos que para a cir- 
culação «embolia, trombose» 

e no cerebro produzem 

  

Pharmacia Souza 
  

Esta estabeleci 
os 08 requisitos 

   

  

  
   

io, — está em condições 
o receituario dos Snrs. clã 

  

  

PHARMACEUTICO eb st 

d B SOUZA 

  

i mento completamente ovo, untado com 
tou gido 
duetos chimicos e a petb lidas er Ra naciqnaes e, 
estrangeiras dos mais veputados fabricantes, sob. a responsa- 
tilidade e direcção de profissional com mais d 
tir 

ico8, que lhê for confiado. 

Rua Floriano Peixoto, 105 : 

da visdo de pro: 

  

e nos de 
de aviar, com toda perfeição, 

al) ESP. S. DO PINHAL     

Não escapa à regra a tu- 
ber 'culose, cujo terreno o al- 

cool prepara, de modo espah- 
«| toso, 

O Dr. Vieira Romeiro fa- 
zendo um conferencia sobre 
á tuberculose disse : 

“Em 1.000 doentes, Cour- 
mont, 442 alcooli- 

  

  

    
   

    

  

pa 

“Nos Mages xo adelgaça- 
nto das paredes, dilata- 

cos e, deste, 200 eram tuber- 
culosos; Lancereaux de 
monstrou que as bebidas al- 
coolicas VA quasi fa-   

     

   
   
   

    
    
    
       
    

    

    

  

parciaes, 
a destes aneurismas 

cerebro, produzindo a 
pa «hemorrhagia ce- 

Vo «coração» — dilatação 
rosa «hypertrophia» 

oppressão. 
'as «cellulas peisnaS do 
ro» — perda da razão 

loucura». 
Nos «rins» —jnchação das 
rio, dos pés, 

> a 

talmente a tuberculose : em 
2.192 casos de tuberculose 
elle encontrow' 1.229 alcoo- FR / 

“Guerra, portanto, ao pe- 
rigo aleoolico port todos meios 
ossiveis. A experimentação 

e as estatisticas de todos os 
pie demonstram que o 
alcool, diminuindo a resis- 
tencia do individuo, entre- 
ga-o ús garras da tuberculose. 

“No ae de Roma, 
] y 

  

     

  

   

    

     

   

       
    

     

   

velhas” — 

Alem o Eat elle ag- 
a outras molestias, como 

  erysipela, a diabetes 

obrios 

eumonia, a febre-typhoi-| 

A que seriam beni- | 
s 

Woodheal con- 
vencido EE que a campanha 
anti tuberculosa, para ser 
efficaz, deve comprehender 
a campanha antialcoc- 

on ainda textual- 
mente as palavras do 
Galtier Boissiére. “Diction- 
nare de Médecihi Usuelle. 

ag. dos”. 
“L'alcoolisme est une des 

|origines “les plus frequen- 
tes” de la tuberculose par 

  
  

     

    

        

   

mortes nos alcoo- 

      
     

ianto-tem a: pro- 
: favorecer a acção 

re 

(Paffail u'il appor 
te dans tout | organisme et 
pax les privations qu'il en- 
traine: Les departaments o 
Ponboit beaucop, comme Ja 
Bretagne, la Normandie, le 
Pas de Calais, sont aussi 
ceux qui fournissent Je plus 

| de morts par tuberculose”. 
Jacques Berilo ; Pé 

tez “conhecer á 
Medicina de Pa 

assumpto. 
Mediante estatisticas; de- 

monstro que na parte da 
rança onde mais vinhas, 
isto é, Norte e Este, morre 
mais gente de tuberculose 
do que no centro e no Meio 
Dia, justamente onde a vi- 
nha é menos cultivada. 

Como si esta prova não 
bastasse, o Dr. Bertillon, ve- 
rilicou que os caixeiros das 
casas onde se vendevinho, 
em Paris morrem mais de 
tuberculose do que os seus 

   

cimentos. 

E foi mais alémo Dr. Ber- 
tilon: — provou que em Pa- 
ris morrem de tuberculose 
mais homens do que mu- 
lheres. 

Ora, é sabido que estas 
bebem menos que aquelles. 

Aqui no Rio a inberculose 
faz mais victimas na. classe 
inferior da sociedade do que 
na superior. E” justamente 
aaa a que mais abusa do 
aleo 
onda o ultimo. volu- 

me publicado da Estatistica 
Demographo- “Sanitaria, anno 

Dr. | de 1910, vê-se a afirmação 
do que acabamos de dizer. 

A classe dos operarios, 
mais do que qualquer outra, 
foi dizimada por esse flagel- 
lo. Sobre 3.640 fallecimen- 

-se 883 perten-    
    

  

egundo o volume a q 
nos referimos, desde 1913 
que se repete. 

Os homens foram, mais 
dizimados que as mulheres : 
1.537 estas e 2,103 aquellas. 
Tambem desde 1913 que 

se isa   

collegas de outros estabele- Ea 

| acontec) 

Sant'Anna, — justamente a 
que tem mais casas onde se 
vende o aicool é a que tem. 
sido mais procurada pela tur 
berculose.-Em 1910, 1 
Às outras freguezias, duran- 

  

ram a dar 2.000 victimas. 
O Rio de Janeiro é uma 

“56 o Havre à Mestada, 

Dr. Harmero-Lima 

das cidades do, mundo onde | 
a se morre de tubercuio- q 

  

DOUTOR 

Mario de Paiva 
Clinioaie Medida 

Polo, syplilis o vigo, uni 

  

Electricidade medica, 
Laboratorio de Analyses. 

Rua Bahia 

Poços de Caldas 

      
HAlmanach d' “O Pensa- 

mento” para 1927 

TO. ANNO) 
Recebemos um exempla: 
util e o pub liBaçad 

que a Emp: entr 
samento» Ro editando ha 15 
annos, e cujas edições anteriores 

(DECIMO QU 

  

ão. O Almanach para 1927 está 
enriquecido de novas materias de 
real interesse para os lavradores: 
e commerciantes, ao mesmo tem- 
po que para outras classes da hu: 
manidade, como se póde ver pe- 
lo indice das materias que con- 
tém: “Paboa lunar, 
nascimento é do occaso 
Guia Astrologico, Dias felizes é 
infelizes-do anno, Influencia da 
Lua Nova, Notas de Agricultura 
e Pecuaria, sendo esta parte mui- 

E interessante aos agricultores; 
predicção do tempo, Horoscopo: 
de 1927, revelando os principaes 

mentos do paiz e extran- 

geiro, (vêr as prophecias do A! 
manach de 1925 e 1926, todas el- 

bio (esta parte 
muito importante); Variações de 
alta e baixa dos mercados de ger 
1 

preciosa publicação. 
mos á Empresa a offerta que no! 
fez de um exemplar. 

O Almanach é en a 255 
livre de porte. — Pedidos 
VRARIA «O DENSAMENTO» Es 
Rua Rodrigo Silva, 40-58. Paulo   

Tabela do 

     
      

  

te os oito annos, não chega- | 

  

   

      
     
   

  

obtiveram a mais franca aceeita: 
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PALAVRAS DUM ADEPTO 

DA SABEDORIA 

O amor é a tor, ça mais podero- 
sa do Pe o e tudo que existe 
é pelo an 
Ae é O rythmo em cada ato-! 

mo, é o pulsar de piada coração, 
Amor é O brado d: 

O amor é todo poda Amaé 
Sempre e E vez mais -- 
breve tereis o poder creit pelo 
si 

Empregae ess poder e com- 
prehendereis é a a a Jatente no 

em vós, 
Eiros atingirá. 

qui mais alta que o amor, não 

ste, ( di 

Não deveis confundir s men- 
falismo e amor: só Re Be 
“quando ha sontade, de prestar 

uxilio. 

Somente o amor pode vencer 
O mal, 

Amor éa palavra magica que 
Conduz à liberdade, ao poder e á 

isação do vosso alto e ino. 
Nada, senão o uia permittirá 
Ro 98 obstaculos domino 

de redimir 
Eu Ro e libertar a alma. 

Ê o não existisse no 
pra, Eno poderia o múndo 
“Prog 

Pe d mor veiu ao mundo: 
istncia pelo amor será red 
tido. 

Mas ade des icigóna A re- 
Tem eus 

ias e ajud Ria 

Aontando- lhes o caminho. HI 
Eat! 

«Saba» 
O nosso bom amigo sr. 

E cinco Tenorio da Motta, 
Acaba ha poucos dias, de 
Iuirir um excelente au- | 
movel cuja marca nos ser- 
E epigraphe a estas li- 

vio novo auto, o uuicoi 
hoje existente no Brasil, | 

“9-1 muito elegante, resis- 
te, e demasiadamente e- 

= OS SINOS 
Gosto de ouvir, á tarde RR 
Entre à bruma dos longês vespertinos, 
No silencio vibrando suavemente, 
A symphonia magica dos sinos, 

hado. Florence, py: pro: 
a grande e bem mon- = 

tada NR Avenida, 
ao pe 

pin halense, o Sob os roxos sudarios do póente, 
Na comunhão de-todos os destinos, 
Soluça a voz dos bronzes, »confiden 

Em pastoraes, em canticos e em pa a 

familia 

Se bem que - um ponco ta; queremos levar 
go 

E quando à noite masco e à jardo morre, 
ões, értice da P 

R im ilfnitas Igrinas RL 

E, ás suas resonancias harmoniosas, 
Caem-nos dentro d' alma, ano rosas, 
As Parabolas sintas de J 

+ AUGUSTO CESAR GODOY é 
é 

Sé     
    
  Ca E os 

- Motta | RR Se 0 O tumulo Sertimento chi o sem mais mma rosa, no Jardim, espe- [ A caem Ria Sananto AG Sus corrente, falleçeu Marcas ; 
do sr S ndo Mt, e irmão do| eM:a casa de sua residencia, 
redactor desta à rua João Vicente, Veni one José. sra. d. Them reza Mill po 

sa do sr. Cezar q pre 
prietario land 
O desppecimento eter 

nodaprantenda ex ei 
xa gravado no cor a de 
todos de sua amizade, o mais 
profundo golpe de Sentimens 

Em viagem ua M. do Herval, 105 
Por motivo de torça Espirito S. do Pinhal 

ior, não regressou a esta 
na 

o nosso 1 
sé Ben: 
qual actualmente | perco 
E versas localidades “da Rê, 

“de Sv] Mineira, em serviço 
[desta empreza jornalistica, 
devendo entretanto regres- 
sar por todo o corrente mez. 

José Olympio a oo registro cívil 
Espirito 
do-de S Palo, 
FAZ saber gue Prtnde e 

Ao seu desolado é deitica 
do esposo, bem como aos 
so membres da distin- 

a familia, cujo lar acha- se | 
no apresentamos og | Sise 
ma is sentimentaes Ss votos de o Conor pesa 

nto do Pina Esta 

aa Gregor 

Tambem falleceu a 5 do lna le Jesus, corrente, Sara de rebelde |º ella aqui RA | bla, molestia o a Rocha, pao 
casado o N com a exma. 
sra. d. o Mortins ne 
cha, “filha doa 

[Maré 

: DR. FRANCISCO À FLORENCE 

CLINICA MEDICA EM GERAL 

Especialista em moles- 
tias de creanças e dê à 

= senhoras 

| 
ai vo Mor A ando extincto apre: nedica Má RR Sa 

sentamos sentidos pezames, 

Eden- Theatro 

“a urinarias, pelle e 
a at | | 

lo É 

ecidos. Ella, de 17 a; 
e ea dom., nat, a 

ha leg. de Rachel pai e do sn Qdo Ro 

Rua 15 Novembro n. 17 

E. S. PINHAL 

ar Exhibiram os rs : 
15 do dores E 

É s 

apo talicio, di 
Ge 

| estjará mais um natalici 
commovente ho prod à e-0 para HO Ra Segisiredo, filho raDall o e 

direito. . Eu, José ESA e Ta, ESCIIvÃO O exe) 
(a) José a e 

Esp. Santo do Pinhal, 

| pela querida mar: rca Goldwyn 

—Sabbado, será ne 
midavel film — O Rhanteca EE 

»| Opera, producção de grande e 
olossal successo pelo maior e 

nico da a ameri- 
x Rr cana Lon Chaney. ES devisitae com. — 

ciaes, tal;       quarta Pagina |cibo, e mesa ty
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E Bartholomei, Serra & Cia, 
COMMISSARIOS 

Rua do Co mmercio n. 86 -- ndereço Telegr. : TEIXEIRA. 

CAIXA, 473 SANTOS 

Ses Recebem café a consignação . 

q sobre cafés d 
Ei consignação ou entregues em seus arma- 

zens nesta cidade. 
ões 

  

Para informações e saccarias com o seu socio 
onio Bartho omei ou com o representante 

MBERTO BARTHOLOME 
“RUA PREFEITO LESSA 

Espirito Santo do Pinhal 

Os cafés consignados á nossa Firma de- 
| vem ser despachados para 

ã Does Chave n. .4 
ojo jojojojojojojo io jo jo jo jo jofototo) 
Rr ER 

“Pharmacia” Avenida 

PHARMACEUTICO 

Hercules Machado Florence 

O MAIOR, STOCK EM DROGAS 

: mrenida Oliveira Motta -= Cel. 199 

Es Espirito Santo do Pinhal - 

jo jo jo jo jo jo jo jo bo jo jo jo o jo jo o [o 

E
a
 

fo 

[o] 

Hotolotorotololetoloio| 

E
E
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Grande Carp. movida a electncidade 
“Pem sempre em deposito g grande quantidade de 
madeiras app para construeções, como 
sejam : jogos de porta, janelas, caibros, vigotas, 

taboas para assoalhos, forros, ete., etc. 
incumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe- 
ventes a este ramo, executando-os com presteza. 

RAPHAEL GAGLIANO 

Rua Anníta Garibaldi — E. S. PINHAL. 

SOIS OECAS NAS NE 

  

  

ri 
'ompleto e variado sortimênto de enlça- 

“dos das melhores e mais reputadas 
marcas, do Rio e 5. a Ê 

“acaba de receber 

Casa Americana 
&) DE lg 

LEONCIO FLORES | 

sita & Praça Rio Branco, 9--€ 5. do Pinhal É 

—: PREÇOS BARATISSIMOS :<: 

  

  

  

É Mel ara constuaões 
Escriptorio e armazem :   

  

Si DE 

VHREICO EA Medico-Operador- Par- 
Barbeiro e cabelereiro teiro — Moles de 

i senhoras e das crean- 
ças. 

Ia édi 

DR. ANTHRO BUENO CALÃO 

    “AVENIDA OLIVEIRA MOTTA 
Cimento, vigas de aço, ferros: redondos, qua- 

drados e chatos, tubos galvanizados, chapas de 

“cobre galvanizadas e pretas, gesso, oleos de li- 

nhaça, vernizes, alvaiade, tintas preparadas, ar- 

tigos sanitarios, ferragens e ferramentas em ge: 

val. chumbo em tubos, arame farpado, 

Materiaes para exgottos — Ladrilhos — Azulejos, 

madeiras apparelhadas e em bruto, etc. 

eee rem 

GUERINO COSTA 
  

a] 1 

Salão Paulista 

| 

- Suphilis e 
| * venereas 

Consultorio : 

E] 15 7 horas,       
--. Rua 

Direita, n. 35 - Sala 8 

  
Rs DO PINHAL 

PANDER ass jo tojojo jo jo o [oi oo 
End CASA RIA : Ser a 

“A MAIS | 3ARATEIRA DA PRAÇA, 

(o! 
a 
B 
foi 
els 
[of 
a 

E 
Do! 
[o] 
a 
cm 
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jo Rm  


